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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Férias judiciais
(RESPEITAR OS CIDADÃOS)

INTROITO

O Jornal vai suspender a sua publicação, até ao próximo dia 29 de 
Agosto, para propiciar aos seus colaboradores o gozo de merecidas 
férias.
Na edição de 20/07/2021, tratei (neste espaço) o tema das “férias 
judiciais”.
Hoje, volto ao assunto, porque constato que – cada vez mais – o 
direito a férias dos cidadãos “perseguidos pela justiça” é postergado 
e colocado, permanentemente, em causa.

OS PERIODOS DE FÉRIAS JUDICIAIS

Durante o ano, os Tribunais registam os seguintes ciclos de férias: (i) no Natal, de 22 de 
Dezembro a 3 de Janeiro; (ii) na Páscoa, do Domingo de Ramos à Segunda-feira de
Páscoa; e, (ii) no Verão, de 15 de Julho a 1 de Setembro.
O Juiz Alberto da Silva Campinho escreveu, no seu livro “Justiça em Portugal hoje… o 
quê?” o seguinte: “Não pode ignorar-se que as férias não são para os tribunais… (se assim 
fosse a administração encarregar-se-ia de fazer os respectivos profissionais gozar férias 
repartidas… mantendo-os em funcionamento contínuo). As férias são para
os cidadãos, para as pessoas que podem ser chamadas a juízo”.
Mais afirma, o seguinte: “quem faz a agenda dos serviços nos tribunais não é o governo, 
mas os respectivos magistrados. E estes não podem (não devem) estar a molestar as 
pessoas com julgamentos e outras diligências, em dias de festa ou em épocas que as rea-
lidades sociológicas tradicionalmente destinam a celebrações religiosas (Natal e Páscoa), 
descanso laboral (Verão) ou colheitas (Outono).”
Aliás, sublinha o autor: “Já na idade média existiam as feriae messivae e as feriae autom-
nale (férias das messes e do Outono), durante as quais os cidadãos eram poupados às 
diligências no tribunal, pois a isso se opunham os senhores feudais que não viam com 
bons olhos as constantes interrupções dos trabalhos da sementeiras e colheitas, com as 
constantes idas dos seus trabalhadores a juízo durante aqueles períodos.”
Portanto, em férias judiciais, os arguidos (os “perseguidos pela justiça”) terão de ser pou-
pados ao agendamento de quaisquer diligências que perturbem o direito ao descanso e à 
paz jurídica.

CONSTATAÇÃO

Os Serviços que exercem funções de Órgãos de Polícia Criminal, principalmente, os Ser-
viços de instrução da Segurança Social e Autoridade Tributária estão a marcar diligências, 
durante o período compreendido, entre 16/07 e 31/08. Tal facto, constitui uma violação do 
direito – inalienável – ao descanso “na perseguição”!...
A denúncia (e o alerta) desta situação violadora dos direitos dos cidadãos, foi o móbil 
pelo qual fui impelido a voltar ao tema. Portanto, todos os notificados para comparecerem 
naqueles Serviços, para prestarem declarações na qualidade de testemunhas; ou, para 
serem interrogados como arguidos (neste período), deverão faltar e comunicar que não 
comparecem, devido ao facto de estarmos em período de “pausa judicial”; de modo que, 
com esta atitude de cidadania, possamos “ensiná-los” a respeitar, integralmente, o “direito 
de não perseguição”, durante as férias judiciais.

AS EXCEPÇÕES

Os Tribunais nunca fecham as suas portas. Em tempo de férias judiciais, os Tribunais redu-
zem ao mínimo a sua actividade. Trabalham, tão-só, os processos urgentes.
E, o leque dos processos urgentes é tal…que raro é o advogado que não tem de praticar 
qualquer acto judicial, durante as férias.
A definição de processo urgente varia de Jurisdição para Jurisdição.
Porém, para a questão que hoje trazemos à liça, só importará referir as excepções respei-
tantes à jurisdição criminal.
Nesta Jurisdição (a criminal) enumera o artigo 103 nº 2 do CPP, todos os actos processuais 
urgentes; os quais (pela sua natureza) deverão ser praticados (mesmo) em férias. São eles: 
actos relativos a arguidos detidos ou presos, ou indispensáveis à garantia de liberdade 
das pessoas (habeas corpus); actos em que intervenham arguidos menores (mesmo não 
presos); processos sumários; actos relativos a requerimentos de recusa ou pedidos de es-
cusa; actos necessários para a concessão de liberdade condicional; e, ainda, os processos 
de violência doméstica.
Como se constata…trabalha-se muito, durante as (apelidadas) férias judiciais!... Todavia, 
os cidadãos “perseguidos pela Justiça” deverão ser poupados, nesta fase, para que te-
nham algum descanso e paz jurídica; excepto, se estivermos perante processo de natureza 
urgente.

A largura da Rua da Casa de Moldes, em Santiago da Cruz, 
está a encurtar a olhos vistos!!!

Tudo por conta da vegetação que cresce desenfreadamente 
nas valetas e toma conta da estrada.

Uma limpeza vinha mesmo a calhar, a bem da segurança 
dos peões para os quais não há passeios, 

e que têm de circular no meio da via.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalilcão, “o envelheci-
mento ativo e com qualida-
de de vida é uma realidade 
em Famalicão”. Isso mesmo 
sublinhou Mário Passos  no 
recinto do Santuário da Nos-
sa Senhora do Carmo, em 
Lemenhe, naquele que foi o 
mega convívio que assinalou 
o Dia dos Avós com música, 
desporto, e boa disposição.

“Queremos garantir que 
os seniores tenham um per-
curso de vida com muita 
dignidade, muita qualidade, 
muito bem-estar, muito en-
tusiasmo e muitos sonhos. 
Porque a idade não é sinó-
nimo de estagnação, muito 
pelo contrário, os nossos 
seniores e os nossos avós, 
ainda têm muito para dar à 
nossa comunidade”, referiu o 
edil durante o encontro.

O Dia dos Avós, assinala-
do na passada quarta-feira, 
teve lugar numa festa comu-
nitária que juntou avós, filhos 
e netos em Lemenhe. 

A iniciativa começou com 
uma eucaristia em formato 
de missa campal, seguida de 
um sarau desportivo prota-
gonizado pelos seniores do 

programa municipal “Mais e 
Melhores Anos”. A parte da 
tarde teve animação musical 
pela voz do artista famalicen-
se Costinha, que pôs toda a 
gente a dançar, e houve o 
tradicional corte e partilha do 
bolo comemorativo da data.

Recinto do Santuário da Nossa Senhora do 
Carmo reuniu avós, filhos e netos 

Dia dos Avós celebrou 
envelhecimento activo
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Polícia Judiciária de Braga deteve homem 
de 28 anos de nacionalidade brasileira

Acolhido por mulher 
por não ter onde viver 
acaba por abusar 
de filha menor

Foi acolhido em casa 
por não ter onde viver, e 
acabou por abusar sexual-
mente de uma menina de 
13 anos de idade, filha da 
mulher que lhe deu abrigo. 

A Polícia Judiciária de 
Braga deteve o homem, de 
28 anos e de nacionalida-
de brasileira, na passada 
quinta-feira, em Vila Nova 
de Famalicão, onde terá 
ocorrido o crime. O suspei-
to, informa a PJ em comu-
nicado, está “fortemente 
indiciado pela prática de 
um crime de abuso sexual 
de criança agravado”. Dependendo da natureza dos abusos cometidos contra a menor, 
a moldura penal para o crime pode chegar aos oito anos de prisão.

De acordo com a polícia, “os abusos ocorreram recentemente, na residência de am-
bos, aproveitando-se o suspeito da relação próxima e coabitação com a menor de 13 
anos de idade”.

O arguido vai ser presente à autoridade judiciária para aplicação das medidas de 
coação tidas por adequadas.

Ao que apurámos, o homem era conhecido da mãe da vítima, que lhe deu guarida por 
não ter casa onde viver.

Jovem de 16 anos detido 
com 14 doses de haxixe

A PSP de Vila Nova de Famalicão de-
teve, na última quinta-feira, um jovem de 
apenas 16 anos de idade na posse de 14 
doses de haxixe.O menor, criminalmen-
te imputável, contudo, foi alvo de uma 
acção de identificação e revista normal 
quando os agentes lhe detectaram a dro-
ga. Entretanto, na passada sexta-feira, 
um outro indivíduo de 51 anos de idade 
foi detido, no decorrer de identificação 
e revista, na posse de haxixe suficiente 
para cerca de 11 doses, que lhe foram 
apreendidas.

Fugiu à PSP, embriagado 
e na posse de tabaco ilegal

Um homem de 50 anos de idade fugiu 
de ordem de paragem da PSP, na madru-
gada da passada quinta-feira. Foi perse-
guido pelos agentes, acabando por acusar 
uma taxa de álcool no sangue da ordem 
dos 1,41, bem acima do limite legal permiti-
do (0,5). Estava ainda na posse de tabaco 
ilegal.

O incidente ocorreu pouco depois das 
duas da manhã na rua Terra Negra. “Na 
sequência da desobediência ao sinal de 
paragem, foi-lhe iniciada perseguição, ten-
do o mesmo cometido várias infrações e 
aquando a sua interceção, encontrava-se na posse de diversos volumes de tabaco sem o res-
petivo selo fiscal, tendo também acusado uma TAS 1,41 g/l no sangue”, informa o Comando 
Distrital da PSP em comunicado.



A fase de candidaturas 
para quem pretenda realizar 
em Vila Nova de Famalicão 
a sua licenciatura, mestrado, 
Curso Técnico Superior Pro-
fissional (CTeSP), ou Curso 
de Especialização Tecno-
lógica (CET) estão agora 
abertas. São mais de mil, 
as vagas disponibilizadas 
pelas instituições de ensino 
pós-formação e superior do 
concelho para o ano letivo 
2023/2024.

Distribuídas por 17 licen-
ciaturas e mestrados, 23 
cursos CTeSP e três cursos 
CET, que arrancam no pró-
ximo mês de setembro, em 
regime laboral ou pós-labo-
ral, as formações disponíveis 
serão ministradas pela CES-
PU - Cooperativa de Ensino 

Superior Politécnico e Uni-
versitário, Universidade Lu-
síada de Vila Nova de Fama-
licão, Instituto Politécnico do 
Cávado e Ave (IPCA) – Polo 
de Vila Nova de Famalicão, e 
Cenfim – Centro de Forma-

ção Profissional de Indústria 
Metalúrgica e Metalomecâ-
nica – Polo de Vila Nova de 
Famalicão.

Os interessados podem 
concorrer até dia 30 de agos-
to aos cursos do IPCA e da 
CESPU; até 4 de setembro, 
aos da Universidade Lusía-
da de Famalicão (segunda 
fase); e até ao final do mês 
de setembro aos do CEN-
FIM. As candidaturas podem 
ser efetuadas online, através 
do site oficial da instituição 
de ensino, ou então presen-
cialmente na secretaria da 
mesma.
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O Povo Famalicense 
vai de férias!

Como vem sendo “tradição”, o jornal O Povo Fama-
license suspendeu a sua edição para um período de 
férias. Regressamos com mais e novas notícias a 29 
de agosto. Até lá, boas férias, se for caso disso!

A maternidade do Hospi-
tal de Famalicão, que integra 
o Centro Hospital do Médio 
Ave (CHMA), foi a segunda 
que mais cresceu no país em 
número de partos. Os nú-
meros relativos ao primeiro 
semestre de 2023 revelam 
um crescimento de 29,3 por 
cento do número de partos 
realizados, quando compa-
rado com o período homólo-
go de 2022, tendo realizado 
640 partos (mais 145 do que 
no mesmo período do ano 
passado).

Em nota de imprensa, e 
na posse do cenário global 
nacional, o CHMA adianta 
que “este é o segundo maior 
crescimento registado em to-
dos os hospitais do SNS com 
maternidade”. O crescimento 
“tem maior significado se 
notarmos que o número de 
partos realizados na região 
de saúde do Norte aumentou 
3,4 por cento neste período”, 
atalha ainda. 

A maternidade do SNS 
que mais cresceu foi a da 
Unidade Local de Saúde do 
Nordeste (mais 36,5 por cen-

to), que passou de 159 para 
217 partos.

No que toca à nacionali-
dade da mãe, o CHMA ve-
rifica que, dos 495 partos 
realizados no hospital de 
Famalicão no primeiro se-
mestre de 2022, 53 (11,3 por 
cento) são de mães estran-
geiras, de 17 nacionalidades 
da Europa, da América e da 
Ásia. Já dos 640 partos rea-
lizados no primeiro semestre 
de 2023, 90 (14 por cento) 
são de mães estrangeiras, 
de 15 nacionalidades, igual-
mente da Europa, América 

e Ásia. Os partos de mães 
portuguesas aumentaram 25 
por cento.

Este desempenho ocorre 
depois do cenário de encer-
ramento, surgido no final do 
ano passado, e proposto no 
âmbito de uma reforma da 
rede de cuidados de saúde 
especializados, que invo-
cava o reduzido número de 
partos e a proximidade de 
outras valências. O cenário 
viria a ser afastado face à 
polémica já no início do ano.

Cursos superiores e de 
especialização tecnológica 
com candidaturas abertas

Maternidade do Hospital
de Famalicão foi a 2.ª 
que mais cresceu no país
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Plano do Governo falha 
e blocos de parto 
do Hospital de Braga 
vão estar condicionados 
em agosto

Ao contrário do que estava previsto no plano do Governo para gestão dos serviços de 
maternidade, as urgências e blocos de parto do Hospital de Braga estarão condicionados 
nos fins de semana de agosto. Nos dias 4, 11 e 25 e 19, estes serviços também estarão 
condicionados a partir das 8h00.

Em comunicado, o Hospital de Braga adianta que nos dias 5, 6, 12, 13, 20, 26 e 27 de 
Agosto (sábados e domingos) o Serviço de Urgência de Ginecologia e Obstetrícia e o Blo-
co de Partos estarão condicionados entre as 0h00 e as 23h59. Além disso, nos dias 4, 11 
e 25 (sextas-feiras) e 19 (sábado) estes serviços também estarão condicionados a partir 
das 8h00.

Os serviços do Hospital de Fmalicão surgem no radar da alternativa para a região, 
juntamente com os hospitais de Guimarães e Viana do Castelo, para onde “em casos de 
urgência, as grávidas e parturientes da região devem optar por se deslocar”, suegere ainda 
o comunidade, que remete ainda para o contacto com a Linha SNS 24 - 808 24 24 24.

Apesar do constrangimento imprevisto, “o Hospital de Braga permanece empenhado no 
desenvolvimento de esforços para assegurar o funcionamento do Serviço de Urgência de 
Ginecologia e Obstetrícia na sua plenitude, em sólida articulação com a Direcção Executi-
va do Serviço Nacional de Saúde (SNS), de forma a cumprir o plano ‘Nascer em Segurança 
no SNS’”, sublinha.

Entretanto, a situação já suscitou reações nos partidos da oposição ao Governo. A disti-
tal do PSD, presidida actualmente pelo famalicense Paulo Cunha, ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, lamenta que o plano do Governo esteja já em incumprimento, 
atendendo a que “Norte do país não estava previsto qualquer encerramento”.

 “Mas a verdade é que qualquer mãe residente em Braga não pode dar à luz em agosto. 
Está proibida. Ou antecipa o parto ou atrasa, se possível, o nascimento da criança ou, em 
alternativa, terá que mudar de residência, porque o Hospital de Braga vai encerrar os ser-
viços na maternidade e urgência de obstetrícia  durante, pelo menos, 11 dias em agosto”, 
refere a propósito Paulo Cunha.

O PSD censura “o desnorte que paira no seio do Serviço Nacional de Saúde e culpa, por 
isso, António Costa, primeiro ministro, por manter, à frente dos destinos deste ministério, 
um membro do seu executivo que já demonstrou não ser capaz de levar a bom porto um 
bom Estado de Saúde para os portugueses”. 

A distrital do PSD de Braga assume que vai exigir ao Governo, na Assembleia da Re-
publica, através dos Deputados eleitos por este círculo eleitoral, que o Hospital de Braga 
mantenha operacional durante o mês de agosto todos os serviços inerentes ao nascimen-
to, em segurança, das parturientes minhotas.

 Também o partido Chega já reagiu com a convocatória de uma vigília em frente à entra-
da principal do Hospital de Braga, “em defesa da continuidade do serviço de maternidade 
e obstetrícia e o não encerramento conforme se encontra programado durante onze dias, 
para já, durante o mês de Agosto”.

Para o Chega, esta situação é mais uma prova da “incapacidade de planeamento e ges-
tão” da Saúde por parte do Governo socialista, que não consegue evitar, ainda que tendo 
planeado, o funcionamento de valências, colocando em causa a “resposta habitual aos 
seus habitantes, tendo estes ter que deslocar a hospitais de proximidade”.

O partido considera mesmo que “este acto constitui uma grave ofensa a toda a comuni-
dade que reside no Distrito de Braga em especial a do Concelho de Braga e seus conce-
lhos limítrofes que se vê assim privados de um serviço fundamental”.

De referir que o plano de gestão dos serviços de maternidade no país, que entrou em 
vigor no início de junho face a sucessivos constrangimentos nos serviços por todo o país, 
estava previsto que até setembro, das 41 unidades existentes (incluindo três privadas), 
apenas 27 maternidades públicas iriam funcionar em pleno. A maioria encontra-se no norte 
do país. O Hospital de Braga, concretamente, surgia na órbita do plano como um dos que 
teria condições de se manter em pleno funcionamento.

Cartório Notarial da Trofa
TOMBS MACHADO LIMA DE SOUSA RI0, N0TÓRI0 SP, UNIPESSOAL LDA

Extrato Notarial de escritura de Justificação

---- Certifico que por escritura de Justificação e Compra e venda, outorgada no dia 10-07-2023, 
neste Cartório Notarial da Trofa, “Tomas Machado Lima De Sousa Rio, Notário Sp, Unipessoal 
Lda”, sito na Rua D. Pedro V, 527, freguesia de Bougado (São Martinho e Santiago), concelho 
da Trofa, exarada no Livro de Escrituras № 66-E a folhas 81 e seguintes, perante mim respetivo 
Notário, Tomas Machado Lima de Sousa Rio, compareceu como Outorgante:--------------------
-- Maria José da Silva Oliveira, divorciada, natural da freguesia de Fradelos, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, residente na Rua N Sra de Fátima, 148, Parada, Vila do Conde; que outorga 
em nome e representação na invocada qualidade de procuradora de sua mãe, MARIA ARMIN-
DA MARTINS DA SILVA (Número fiscal 152074759), viúva, natural da freguesia de Fradelos, 
concelho de Vita Nova de Famalicão, onde reside na Rua do Sapugal, 546; cuja identidade 
verifiquei pela exibição do cartão de cidadão nacional português de que era portadora.-----------
-- E declarou, na invocada qualidade e sob sua inteira responsabilidade:--------------------------
--- Que a sua  representada,  MARIA  ARMINDA  MARTINS  DA  SILVA, é  a única dona e le-
gitima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte bem: --- Prédio Urbano, composto por 
casa para habita5âo de rés do chão e quintal, sito na Rua do Sapugal, 546, freguesia de Frade-
los, concelho de Vila Nova de Famalicão, com a área coberta de 30m2 e descoberta de 266m²; 
inscrito na matriz sob o Artigo 462; sendo que o mencionado prédio não é nem se confunde com 
os descritos na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob os números 
1613, 2047, 2048, 2029, 2425; todos da mesma freguesia e concelho.--------------
---- Que não é detentora de qualquer título formal que legitime o domínio do mencionado imó-
vel, que veio â sua posse no estado de viúva, por compra meramente verbal a Camilo Joaquim 
da Costa e Silva e Maria Isaurinda da Costa Azevedo, residentes que foram no Lugar de Eiró, 
Fradelos, Vita Nova de Famalicão; efetuada no ano de 1985, em dia dos mês de maio, que já 
não consegue precisar, nunca tendo formalizado o respetivo contrato por escritura; sendo que 
desde esse ano, ou seja, há mais de 20 anos, entrou na posse, e de imediato o ocupou e passou 
a usufrui-lo, vedando-o, ligando-o as redes de eletricidade, água e saneamento, habitando-o, 
equipando-o com eletrodomésticos e móveis, guardando nele pertences, haveres, e utensílios,
fazendo obras de manutenção e limpeza sempre que necessário, isto é, gozando de todas as 
suas utilidades e benefícios por ele proporcionadas. ---------
-- Que sempre administrou o imóvel com o conhecimento de toda a gente, sem qualquer inter-
rupção, sem oposição de quem quer que seja, e com o ânimo de quem exerce direito próprio, ou 
seja, exercendo essa mesma posse de forma publica, continua, pacífica e de boa-fé; pelo que 
dadas as características de tal posse, invoca a aquisição do imóvel por usucapião, justificando 
o seu direito de propriedade para efeitos de primeira inscrição na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Famalicão, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial.
---- Cartório Notarial da Trofa, 13-07-2023.

- 0 Notário, 
Tomás Machado Lima de Sousa Rio O Povo Famalicense, 1 de agosto de 2023

A construção do novo ter-
minal ferroviário de merca-
dorias de Lousado, que irá 
colocar Vila Nova de Fama-
licão no mapa dos grandes 
eixos logísticos de transpor-
te de mercadorias, está mais 
próxima de se tornar uma 
realidade. A negociação com 
os mais de 20 proprietários 
dos terrenos necessários 
para a sua implantação está 
concluída, passados que es-
tão quase cinco anos desde 
que o projecto foi conhecido 
publicamente.

Aquele que será o maior 
terminal ferroviário de mer-
cadorias de toda a Penín-
sula Ibérica está ancorado 
a um investimento da ordem 
dos 63 milhões de euros. O 
equipamento irá ocupar 220 
mil metros quadrados, con-
tando com ligação à Linha 
do Minho, através do eixo 
que atravessa a freguesia de 

Lousado. O complexo conta-
rá com quatro linhas férreas 
de 750 metros e capacidade 
para 10 mil TEU (cada TEU 
equivale a cerca de 6,1 me-
tros, o comprimento de um 
contentor-padrão de merca-
dorias).

O projecto inclui ligações 
para contentores refrigera-
dos, área reservada para 

mercadoria perigosas, es-
paços para armazenagem e 
serviços logísticos, parque 
seguro para camiões, ofici-
nas e vigilância 24 horas.

O terminal ferroviário 
deverá criar 45 postos de 
trabalho directos, sendo ex-
pectável que seja âncora de 
outros investimentos. 

Maior terminal da Península Ibérica vai custar 
63 milhões de euros

Medway conclui 
negociação de terrenos 
para terminal ferroviário
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Reabilitação da EB1 
de S. Miguel-o-Anjo 
arranca

O arranque da reabilitação da Escola Bá-
sica de São Miguel-o-Anjo, na freguesia de 
Calendário, em Vila Nova de Famalicão, dei-
xa pais, alunos, funcionários e professores 
“muito felizes”. O investimento da câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão é de 
quase 300 mil euros, e o início da empreita-
da foi assinalado na última quinta-feira pelo 
presidente da autarquia, Mário Passos, que 
encerrou o dia de trabalho com uma visita a 
este centenário edifício escolar do concelho. 

A empreitada vai incidir sobre os dois 
edifícios da escola, melhorando de forma 
significativa a capacidade pedagógica e as 
condições deste estabelecimento de ensino. 
Implicará a realização de trabalhos na co-
bertura, fachada e espaço exterior dos dois 
edifícios, pintura interior e exterior, entre outras intervenções.

“Quando aqui regressar a comunidade escolar de São Miguel-o-Anjo vai encontrar uma escola com con-
dições renovadas, com todo o conforto que as nossas crianças, professores e funcionários precisam para o 
seu dia-a-dia”, disse o edil, que ontem se fez acompanhar pelo vereador da Educação, Augusto Lima. 

Sentimento partilhado por encarregados de educação e pelo corpo docente da Escola Básica de São 
Miguel-o-Anjo. “Estamos todos muito felizes por ver que a nossa escola vai finalmente ser reabilitada. Neste 
momento temos cerca de 50 alunos. Um número que esperamos que cresça com a renovação deste edifício”, 
referiu a professora Isabel Fragoso.

Refira-se que a empreitada foi entregue à empresa Construções Camposinhos Ferreira, Lda. A obra deve-
rá estar concluída em dezembro. Até lá, os alunos da Escola Básica de São Miguel-o-Anjo serão transferidos 
para EB1,2 Dr. Nuno Simões. 

Oliveira Sta. Maria vai Bulir 
no próximo fim de semana

A Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria promove, no próximo 
fim de semana, mais uma edição da iniciativa Bulir em Terras de Santa 
Maria. O evento vai decorrer entre os dias 4, 5 e 6 de Agosto, com inicio 
as 20h00.

A edição conta com diversos eventos musicais, com ressalva para 
a Noite Branca a acontecer a partir da meia noite de sábado, com DJ 
Vilela.Destaque ainda, para a noite de sábado, para um espectáculo de 
humor com  Pedro Neves, Joel Santos e Ruben Branco, pelas 21h30.

Ao longo de todo o sábado haverá festa mais direccionada para os 
mais novos, com insufláveis e festa da espuma.

AML abriu portas a jovens franceses 
em trânsito para as JMJ

A Associação de Moradores das Lameiras (AML) recebeu, 
na manhã desta segunda-feira, um grupo de jovens france-
ses juntamente com os jovens portugueses da paróquia de 
Antas, participantes nas JMJ – Jornadas Mundiais da Ju-
ventude. Passara, pela Estrutura Residencial para Pessoa 
Idosas e Centro de Dia para partilha de orações, que serão 
levadas pelos jovens até às jornadas em Lisboa. Em con-
trapartida, os jovens escreveram uma mensagem, que será 
inserida nas orações dos nossos utentes no decorrer deste 
evento tão importante. Foi ainda celebrada uma missa, presi-
dida pelo padre José Domingos, em duas línguas (português e francês), com a participação ativa dos 
jovens e dos nossos idosos.

Junta de Vermoim 
entrega mais um 
Vale de Natalidade

A Junta de Freguesia de Vermoim procedeu à entrega de 
mais um Vale de Natalidade ao recém-nascido Vicente. Foi 
também entregue um voucher para a primeira consulta de Pe-
diatria pela Clínica Himese, parceiro da Junta de Freguesia 
nesta iniciativa.



Há sítios e locais que nos tocam de um modo ou 
de outro e onde não deixamos de ir sempre que 
queremos e podemos. Na Cidade de Famalicão, 
tenho quatro espaços que me seduzem e onde 
nunca hei-de deixar de ir, a não ser que um 
cataclismo muito grave os retire da minha vida. 
São eles a Churrasqueira Lafoes, 
do Sr. Agostinho, localizada no antigo “Campo 
da Feira, o Gold – Bar, do Sr. Machado, locali-
zado no Centro Comercial Vinova, em frente aos 
jardins da Câmara Municipal, o D`lírio, da Ana, 
localizado na Avenida 25 de Abril, próximo da 
estação dos caminhos de ferro e agora o Rua 
Gourmet, do Sr. Franco, de Bari. Estes espaços 
não são constituídos apenas por paredes, 
divisórias, mobiliário e objetos de decoração…. 
Acima de tudo contam as pessoas…

1.Uma nova experiência…
Eu nunca pensei que naquele rés – do – chão, naquele 

prédio gigantesco, situado na Avenida Narciso Ferreira, entre 
a Rotunda Bernardino Machado e a “Rotunda da Água”, ao 
lado daquela praceta profusamente arborizada com árvores 
adultas geradoras de sombras refrescantes nestes dias de 

canícula, nunca pensei que ali pudesse “nascer” um café 
cheio de encantos, de bons e cheirosos sabores, de gente 
simpática, eficiente e capaz que nos dá todos os dias as boas 
– vindas e nos serve com o carinho e a atenção que todos 
merecemos.

O café chama-se “Rua Gourmet” e tem a dirigi-lo o Sr. 
Franco que é de Bari, na Itália. Em todos os momentos, é 
sempre uma pessoa bem disposta e sorridente que saúda 
a todos sem distinção e, pela voz e pelo tom, percebe-se de 
imediato que é italiano: é doce e cantante como são todos os 
italianos.

Entrei a primeira vez, quase por mero acaso, no Rua Gour-
met, para tomar o meu café da tarde, atraído que fui pelo co-
lorido dos bolos, dos doces e dos salgados que, bem dispos-
tos e ordenados com gosto extremo, preenchem um enorme 
“escaparate” a que ninguém fica indiferente. Numa terra de 
cafés como é Vila Nova de Famalicão, pensava-se que tudo 
estava já inventado neste domínio, mas não era verdade. Fal-
tavam o café, os bolos e as refeições de “marca” italiana que 
o Sr. Franco trouxe até à nossa cidade…

Há sítios e locais que nos tocam de um modo ou de outro 
e onde não deixamos de ir sempre que queremos e pode-
mos. Na Cidade de Famalicão, tenho quatro espaços que me 
seduzem e onde nunca hei-de deixar de ir, a não ser que um 

cataclismo muito grave os retire da minha vida. São eles a 
Churrasqueira Lafoes, do Sr. Agostinho, localizada no antigo 
“Campo da Feira, o Gold – Bar, do Sr. Machado, localizado 
no Centro Comercial Vinova, em frente aos jardins da Câma-
ra Municipal, o D`lírio, da Ana, localizado na Avenida 25 de 
Abril, próximo da estação dos caminhos de ferro e agora o 
Rua Gourmet, do Sr. Franco, de Bari, com a localização que 
já referi anteriormente. 

Estes espaços não são constituídos apenas por paredes, 
divisórias, mobiliário e objetos de decoração. Acima de tudo 
são as pessoas que os fazem e são essas pessoas que nos 
repelem ou exercem sobre nós uma grande atração. As pri-
meiras pessoas com quem contatei no Rua Gourmet foram 
o Kevin e a Laura; logo depois veio o Sr. Franco, o “chef” do 
café. A pouco e pouco, familiarizei-me com todas e em todas 
não deixo de admirar a alegria com que fazem o seu trabalho 
e o seu envolvimento com todos os clientes que parecem ser 
uma grande família.

O Kevin teve, entretanto, que regressar ao Brasil, para cui-
dar da mãe, o que atesta também as suas qualidades de ser 
humano e reforçam a sua “estatura” de boa pessoa e de bom 
filho. Desejo-lhe uma imensa sorte nos caminhos sempre 
difíceis da vida. Ficaram as outras e os outros, constituídos 
numa grande equipa que está ali para nos servir e em quem 
podemos confiar…

2.Morreu o “Manel” Cunha, de Santa Eulália…
O “Manel” Cunha, de seu nome completo, Manuel Felguei-

ras Machado da Cunha, era um “rapaz” da minha idade, nas-
cido também em 1951, na Freguesia de Arnoso Santa Eulália.

Menino ainda e jovem mais tarde, calcorreou comigo os 
campos, as bouças e os montes de Santa Eulália, a olhar 
pelo “gado”, pelas ovelhas e pelas cabras, em tardes sem fim 
e pela noite dentro, depois das aulas de tortura que frequen-
távamos na Escola Primária do Outeiro, às mãos de profes-
sores tiranos e ditadores, para quem as crianças que éramos 
não passavam de objetos em que se batia com regularidade 
e seres sem préstimo e sem futuro…

Desde sempre que o “Manel” mostrou ter um espírito es-
pecial e uma forma de encarar a vida que era só dele. A des-
contração com que encarava as dificuldades, a forma como 
agia e como dizia as palavras fizeram dele uma pessoa en-
cantadora que deixou saudades a todos os que o conheciam 
e lidavam de perto com ele.

O “Manel” cresceu e foi para a tropa, tendo sido “mobili-
zado” não sei se para Angola, se para Moçambique. Sei que 
teve uma “especialidade” difícil na área das “minas e armadi-
lhas”, dificuldades que superava com a sua imensa descon-
tração e com a forma otimista com que sempre viveu a vida.

3.Nas “voltas de Macada”…
Recordo-me que uma vez veio passar “férias da tropa” a 

Santa Eulália e todos no seu grupo de amigos entrávamos em 
delírio com as aventuras que nos narrava e que nós acháva-
mos inverosímeis. Recordo-me também que com o “dinheiro 
da tropa” comprou um carro utilitário, salvo erro um “Datsum” 
em que nos dava boleia a todos quando precisávamos…

Era neste carro que o “Manel” me trazia, às vezes, de Fer-
reiros, Braga, onde os dois chegamos a trabalhar na “Grun-
dig”, de regresso a Arnoso Santa Eulália. Nos fins de tarde 
de inverno, quando era já noite escura, o “Manel” gostava de 
fazer umas habilidades nas “voltas de Macada”, uma série de 
curvas da Estrada Nacional nº 14 (Porto – Braga) que eram 
percorridas diariamente pelos automobilistas antes da aber-
tura ao trânsito do troço atual que serviu exatamente para 
evitar as célebres “voltas de Macada”, localizadas, penso, na 
Freguesia de Vimieiro.

As “habilidades” do “Manel” consistiam em desligar os fa-
róis e ir uns segundos às escuras. Dizia ele que, assim, fazia 
melhor as curvas porque tinha a certeza que “não vinha nin-
guém de frente”. O problema existia quando um “habilidoso” 
igual ao Manel se lembrava também de fazer o mesmo…

Nos últimos anos de vida, o “Manel” teve problemas de 
saúde bastante graves que o levaram, inclusive, a perder por 
completo a visão. Mesmo assim, lá em casa, dizem-me, era 
o mais alegre de todos, com a sua forma sempre diferente de 
encarar a vida e sempre com o rádio ligado para não deixar 
murchar as raízes que o ligavam a Portugal e ao Mundo.

O “Manel” morreu neste mês quente de julho de 2023. Até 
sempre, Manel!
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Dia a Dia - Mário Martins

Já foi ao “Rua Gourmet? 

Chegada mais uma época alta de Verão, reve-
la-se-nos o ensejo de, como em todas as épocas 
de alguma libertação de stress e alívio da eston-
teante azáfama quotidiana a que nos sujeitamos 
durante o ano, proceder a uma retrospetiva da 
primeira metade do ano.

E se nesta altura, em anos transatos, tantos 
agregados familiares se preparam para fazer as 
malas e viajar, tirar uns dias de férias junto ao 
mar, dentro ou fora de portas, percebe-se este 
ano a tendência de abrandamento deste fenómeno, o que 
pode ser preocupante. As famílias que se viram atingidas, 
nos tempos mais recentes, por uma inflação galopante, 
por um aumento dos preços, sobretudo de bens alimenta-
res e essenciais, em alguns casos até pela sua escassez, 
e, sobre tudo isto, pela maior carga fiscal imposta por um 
Governo na História de Portugal, não têm, como seria na-
tural, condições para usufruir destes dias como gostariam. 
Aliás, atrevo-me até a dizer que muitas famílias apenas se 
aperceberam da enorme carga fiscal quando, sentindo-a na 
pele, foram surpreendidos pela nota de liquidação do IRS. 
E enquanto as famílias passam por isto, o Primeiro-Minis-
tro de Portugal desloca-se no luxo das suas regalias por 
esse mundo fora, para assistir a jogos de futebol; fá-lo à 
custa do sacrifício dos portugueses; terminando Conselhos 
de Estado de forma antecipada; sentando-se ao lado de 
seus homólogos que critica ferozmente (ou não?) e adiando 
qualquer eventual preocupação sobre o Estado da Nação. 
Um show-off que os portugueses vão pagando com a maior 
carga fiscal de sempre!

É até de realçar o facto de nem o próprio Partido Socia-
lista tentar desmentir esta condição fiscal; e logo eles que, 
usualmente de forma demagógica, defendem os seus, com 
ou sem razão, com ou sem verdade. E para isso, mais não 
fosse, bastaria apreciar as votações sobre as conclusões 
da Comissão Parlamentar de Inquérito sobre a TAP, ou o 
sentido de voto dos Deputados do Partido Socialista na As-
sembleia da República, entre os quais até um ainda candi-
dato à Câmara Municipal de VN Famalicão, sempre que se 
trata de permitir a audição, naquela Casa, de responsáveis 
políticos socialistas. Elucidativo.

E por isso, juntando-se a tudo isto e a tanto mais a in-
certeza dos tempos vindouros, sabendo quem gere (ainda) 
os destinos dos portugueses, facilmente se percebe que 
as perspetivas não são as melhores e se auguram muitas 
dificuldades. Entretanto, à semelhança do quarteto de cor-
das do Titanic que tocava enquanto o barco desaparecia na 
imensidão do Atlântico, para não deixar a malta desanimar, 
a orquestra socialista vai tocando (de ouvido) enquanto o 
país afunda, até que tudo se esmoreça, tudo naufrague e 

ninguém seja culpado… uma banda de música!
Ao mesmo tempo, malgrado o lamaçal em 

que o país se encontra, em VN Famalicão mos-
tra-se serviço. No primeiro semestre do ano de 
2023, a Câmara Municipal e a Assembleia Muni-
cipal debruçaram-se sobre diplomas de enorme 
importância e vitalidade para o concelho e para 
os Famalicenses. Disso são exemplo o progra-
ma municipal de apoio ao acesso à habitação, o 
programa municipal de apoio ao arrendamento 

“Viver Famalicão”, o serviço público de transporte rodoviá-
rio regular (o maior investimento de sempre em transporte 
rodoviário no concelho), o serviço de transporte de pesso-
as com deficiência para o próximo ano letivo, o aumento 
dos circuitos de recolha de resíduos sólidos urbanos, entre 
tantos outros assuntos de extrema importância; tantos que 
não mereceram, tão pouco, voto favorável dos partidos da 
oposição. Tudo isto apenas no primeiro semestre do ano. 
Sem esquecer também e ainda que o Município foi agra-
ciado com o prémio de Região Europeia Empreendedora 
2024, atribuído pelo Comité das Regiões Europeu, voz das 
regiões e dos municípios na União Europeia. Não terá sido 
por acaso.

E porque o modus operandi é o da distração e de desviar 
atenções, ao jeito de António Costa quando vai ao futebol, 
o Partido Socialista de VN Famalicão pretende, no decurso 
de tudo isto, fazer enaltecer uma proposta apresentada no 
sentido de permitir “uma hora de estacionamento gratuito 
no centro de VN Famalicão” (como as coisas mudam… o 
tal PS que “não tinha nada que apresentar propostas” – pa-
lavras do seu líder na Assembleia Municipal – agora, afi-
nal, já o faz! Uma barafunda… ). Ora, os Famalicenses que 
têm memória, e hão-de ser alguns que a tenham imparcial, 
mais do que seletiva!, lembrar-se-ão bem de um passa-
do que não está assim tão distante e que se regia pelas 
vontades do Partido Socialista. E por isso, lembrando-se 
bem de quais as vontades socialistas nesses tempos tão 
pouco saudosos, nomeadamente nesta questão do esta-
cionamento, mas também de outras, os Famalicenses são 
confrontados com uma tremenda falta de estratégia e de 
coerência do PS de VN Famalicão. Este dizer que sim e 
que não consoante o momento e o interesse político, tantas 
vezes dizendo “sim” e “não” na mesma matéria, tem sido 
constante. Esta é só mais uma vez entre tantas outras neste 
mandato; é uma “silly season” ideológica e comportamen-
tal constante. Terei oportunidade de abordar o assunto em 
tempo e sede própria. Até lá, continuemos atentos e em-
penhados em continuar a fazer de Famalicão um bom sítio 
para viver. A todos, umas boas férias (se for o caso) e um 
excelente mês de agosto!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O balanço e a “silly season”
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São quase os 350 folclo-
ristas que vão pisar o palco 
do FAMAFOLK - Festival 
Internacional de Folclore de 
Vila Nova de Famalicão.

O evento, organizado pelo 
Grupo Etnográfico Rusga de 
Joane com o apoio da autar-
quia local, decorre de 4 a 6 
de agosto com os ritmos de 
oito companhias de dança e 
grupos etnográficos, cinco 
dos quais internacionais.

São eles: Companhia de 
Dança Acuarela Boliviana 
(Bolívia), Georgian Folcloric 
Dance Group of University 
GIPA (Geórgia), Ballet Fol-
clorico de Casanare (Colôm-
bia), Ensemble Folklorique 
Les Éclusiers (Canadá) e 
Szőttes Kamara Néptánce-
gyüttes (Eslováquia) e de 
Portugal, os famalicenses 
Grupo Etnográfico Rusga de 
Joane e Rancho Folclórico 
de São Miguel-o-Anjo e o 
Grupo Folclórico Santa Cruz 
Vila Meã, de Amarante.

Pelos grupos participan-
tes reina o entusiasmo. O 
Ballet Folclorico de Casa-

nare promete proporcionar 
ao público do FAMAFOLK® 
“uma experiência inesque-
cível” numa “bela viagem 
pelas principais regiões cul-
turais da Colômbia”.

“Viajar sem sair de casa” 
é, de resto, uma das expres-
sões que melhor assenta ao 
FAMAFOLK®, nas palavras 
do diretor do festival, Ricardo 
Carneiro. 

“Ano após ano, convida-
mos os famalicenses a co-
nhecerem o mundo do folclo-
re, numa viagem contagiante 

e entusiasmante, com muita 
cor e ritmo, conduzida pelas 
várias companhias de dan-
ça que passam pelo nosso 
festival”, acrescenta ainda o 
responsável. 

Recorde-se que o festival 
arranca no dia 4 de agosto, 
com a cerimónia oficial de 
abertura nos Paços do Con-
celho, pelas 14h30. Para 
o mesmo dia está também 
agendado um workshop de 
Danças do Mundo que terá 
lugar na Praça – Mercado 
Municipal de Famalicão, às 

15h30, e aquela que será a 
gala de abertura do festival, 
marcada para as 21h30, nos 
Paços do Concelho de Fa-
malicão. 

O segundo dia do certa-
me, dia 5 de agosto, sába-
do, muda-se para a terra de 
Camilo Castelo Branco, com 
a segunda gala do FAMA-
FOLK® a decorrer no Par-
que da Freguesia de Seide 
São Miguel, às 21h30. 

Para o último dia do festi-
val, pelas 11h00, está reser-
vada a tradicional Celebra-
ção Ecuménica que todos 
os anos integra o cartaz do 
FAMAFOLK®, na Igreja de 
Joane, e, por fim, a gala de 
encerramento do evento, às 
15h00, no Parque da Ribeira 
em Joane. 

Importa ainda referir que 
o FAMAFOLK® está em pro-
cesso de candidatura ao selo 
Festival CIOFF. 

Pool Party 
assinala Dia 
Internacional 
da Juventude

O Dia Interna-
cional da Juventu-
de acontece no dia 
12 de agosto, e vai 
ser celebrado em 
Vila Nova de Fa-
malicão, com pom-
pa e circunstância, 
nas piscinas muni-
cipais no centro da 
cidade. 

A partir das 10 
da manhã, as pis-
cinas municipais 
vão estar de por-
tas abertas para 
os jovens famalicenses, com um programa de atividades 
que inclui uma aula de zumba pelas 10h30, e “Jogos Sem 
Fronteiras” às 11h30 e às 14h30.

A Pool Party começa a partir das 16h00, com a presen-
ça do DJ Diogo Fonseca.

Durante este dia, a entrada é gratuita para todos os 
jovens famalicenses dos 12 aos 35 anos, residentes no 
concelho de Vila Nova de Famalicão.

As atividades inseridas no Dia Internacional da Juven-
tude são promovidas pelo Pelouro da Juventude da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão, e têm em vista, 
mais do que assinalar a data, disponibilizar um espaço de 
convívio e lazer para os jovens famalicenses.

De 4 a 6 de agosto

Quase 350 folcloristas vão estar 
no palco do FAMAFOLK
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Agrupamento D.ª Maria II 
no programa “Ciência Viva 
no Laboratório”

No âmbito do programa 
Ciência Viva no Laboratório, 
quatro alunas do 9.º Ano do 
Agrupamento de Escolas D. 
Maria II estão a frequentar 
um estágio científico de 2 
semanas no Instituto Nacio-
nal de Investigação Agrária 
e Veterinária (INIAV). Este 
estágio pretende valorizar 
as carreiras científicas; re-
conhecer a importância da 
comunicação de Ciência na 
atualidade; salientar a impor-
tância deste tipo de iniciati-
vas para os jovens e partilhar 
experiências inovadoras/tro-
ca de know-How.

Um dos maiores desafios da investigação contemporânea é desenvolver ferramentas ino-
vadoras de comunicação de ciência e envolver jovens em projetos de investigação desde 
tenra idade. Desta forma, a comunicação de ciência assume um papel essencial nos centros 
de investigação que se querem modernos e dinâmicos.

Neste estágio, as alunas estão focadas em aspetos relacionados com a Microbiologia dado 
que a interdependência entre a saúde humana, animal e ambiental é crucial, mas ainda mais 
decisivo é a compreensão do mundo microbiano. Microrganismos como bactérias, vírus e  
ungos estão presentes em todos os ecossistemas, desde o solo até a água, e desempenham 
papéis importantes na manutenção do equilíbrio ecológico. No entanto, também podem cau-
sar doenças em humanos, animais e plantas. A disseminação de doenças infeciosas é consi-
derada um problema global crescente.

No sentido de obter feedback deste estágio foi sugerido às alunas envolvidas que com-
pletassem um diário de bordo. Através da análise do diário de bordo, a professora, Maria 
Manuel Azevedo, responsável por este projeto, salienta que esta experiência tem sido muito 
enriquecedora, única e valiosa e que muito provavelmente influenciará o percurso académico 
das alunas envolvidas.

O X Torneio Internacional 
Cidade de Famalicão realiza-
do de 24 a 30 de julho, pela 
primeira vez, no Complexo 
Desportivo Vale S. Cosme, 
sede do Clube de Xadrez As-
sociação Académica da Di-
dáxis, consagrou pela quinta 
vez consecutiva o cubano 
Lelys Martinez.

Este Torneio Internacio-
nal, com um prémio no valor 
de quatro mil euros, contou 
com a participação de 134 
atletas, representantes de 
10 países entre os quais 14 
eram Mestres Internacionais 
de Xadrez e dois Mestres. 
Esta prova foi a 17.ª e penúlti-
ma prova do Portugal Chess 
Tour da época 2022/2023, 
que fechará com o Leça 
Chess Open, também em rit-

mo de clássicas de nove ses-
sões, a jogar-se entre os dias 
31 de julho e 6 de agosto.

Justificando o estatuto de 
número do ranking inicial, o 
grande mestre cubano Lelys 
Martinez (GD Dias Ferreira, 
com prémio monetário de 
1200 euros) foi o vencedor 
do X TICF pela quinta vez: 
2023, 2018, 2016, 2015, 
2013. Lelys Martinez fez uma 
gestão criteriosa do torneio, 
jogando sempre na mesa 1, 
e somou 7,5 pontos nas nove 
jornadas, tantos quantos o 
Grande Mestre búlgaro radi-
cado na Galiza Vladimir Pe-
tkov (GD Dias Ferreira, com 
prémio monetário de 800 
euros). Como se registou um 
empate em ambos (na oitava 
jornada), teve de ser neces-

sário o recurso ao segundo 
critério de desempate e aí 
Lelys levou vantagem. Na 
terceira posição ficou outro 
Grande Mestre e precisa-
mente o número 3 do tor-
neio, Ibragim Kamrakhulov 
(GD Dias Ferreira, com pré-
mio monetário de 600 euros), 
com os mesmos 7 pontos do 
Mestre FIDE inglês Jonathan 
Pein (GD Dias Ferreira, com 
prémio monetário de 400 eu-
ros).

Desta forma, denotou-se 
o elevado nível de compe-
titividade e combatividade 
patente na maioria dos jogos 
disputados o que é já uma 
das imagens de marca do 
TICF. 

O melhor atleta do CX 
A2D foi a Mestre FIDE femi-

nina Inês Silva que voltou a 
denotar um excelente nível 
de xadrez ao classificar-se 
em 19.º lugar absoluto e 3.º 
lugar feminino, alcançando 6 
pontos em 9 jogos. De desta-
car, também, as prestações 
dos “atletas da casa” Marco 
Pereira (20.º lugar, 6 pontos); 
João Romano (24.º lugar; 5,5 
pontos) e João Afonso (26.º 
lugar; 5,5 pontos), sendo a 
delegação do clube famali-
cense a mais representativa 
com a participação de 25 
atletas.

A cerimónia de encerra-
mento do X Torneio Inter-
nacional Cidade Famalicão 

contou com a presença do 
Sr. Vereador do Desporto 
do Município de Famalicão, 
Pedro Oliveira, do Diretor da 
Associação Académica da 
Didáxis, Rui Miguel Costa e 
do Presidente do Conselho 
Arbitragem da FPX, Vitorino 
Ferreira.

No final, todos foram 
unânimes ao considerarem 
que este evento internacio-
nal de Xadrez transformou 
Vila Nova de Famalicão, na 
última semana de julho, na 
Capital do Xadrez Nacional 
contribuindo para a divul-
gação e promoção do jogo 
das 64 casas quer a nível 

competitivo, mas também a 
nível formativo com ativida-
des extra-torneio nomeada-
mente “Workshop - Xadrez 
Organizativo”, destinado a 
dirigentes de clubes, que 
contou com a dinamização 
do Presidente da Federação 
Portuguesa de Xadrez, Do-
minic Cross, e do Vice-Pre-
sidente da ECU-European 
Chess Union, Malcolm Pein.

Como os prémios atri-
buídos eram acumuláveis, 
foram premiados 20 dos 
134 atletas participantes no 
evento organizado pelo Clu-
be de Xadrez Associação 
Académica da Didáxis, con-
tando com o apoio da Coo-
perativa de Ensino da Didá-
xis, Associação Académica 
da Didáxis, Associação de 
Xadrez do Distrito de Braga, 
Federação Portuguesa de 
Xadrez e Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão.

O Diretor do Torneio foi 
Mário Oliveira, Coordena-
dor do CX A2D, e a arbitra-
gem foi chefiada pelo Árbitro 
FIDE Bruno Lopes, coadju-
vado pelos Árbitros Nacio-
nais Carlos Dias e Vanessa 
Amorim.

Cubano “coroado” pela 5.ª vez 
no X Torneio Internacional Cidade de Famalicão
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A unidade de Lousado da 
Continental iniciou a produ-
ção do UltraContact NXT, 
o seu pneu de série mais 
sustentável até à data. Com 
65 por cento de materiais re-
nováveis, reciclados e com 
certificação de balanço de 
massa ISCC PLUS, o novo 
pneu de verão combina uma 
percentagem notavelmente 
elevada de materiais sus-
tentáveis com a máxima 
segurança e desempenho. 
Ao mesmo tempo, todas as 
dimensões têm a classifica-
ção mais elevada possível 
no rótulo de pneus da UE 
(“A”) em termos de eficiência 
energética, aderência em 
pavimento molhado e nivel 
de ruído.

O composto de borracha 
contém sílica de base bio-
lógica produzida a partir de 
resíduos agrícolas

Os materiais renováveis 
representam até 32 por cen-
to do UltraContact NXT. Isto 
inclui resinas baseadas em 
matérias residuais das in-
dústrias do papel e da ma-
deira e silicato das cinzas da 

casca de arroz. A casca de 
arroz é um resíduo agrícola 
que pode ser transformado 
em sílica mediante um novo 
processo que consome 
menos energia. Como em 
todos os pneus, a borracha 
natural é um material chave 
do UltraContact NXT. Con-
tinua a ser indispensável, 
uma vez que assegura as 
mais elevadas propriedades 
de desempenho do pneu de-
vido ao seu elevado nível de 
resistência e durabilidade.

Logótipo destaca 
preocupação 
ambiental

O logótipo especial “Con-
tains Recycled Material” 
(Contém materiais recicla-
dos) na parede lateral do 
UltraContact NXT destaca 
a utilização nesta linha de 
pneus. A percentagem de 
material reciclado é de até 
5%. Inclui material de bor-
racha reciclada, que provém 
de pneus em fim de vida 
processados mecanicamen-

te. Além disso, a Continental 
está a utilizar aço recicla-
do no UltraContact NXT. A 
tecnologia inovadora Con-
tiRe.Tex, já apresentada, 
também foi adotada para 
o UltraContact NXT. Esta 
gera fibras de poliéster de 
alto desempenho utilizadas 
para reforçar a carcaça do 
pneu através da reciclagem 
de garrafas PET, que de 
outra forma acabariam em 
incineradores ou aterros sa-
nitários. Com a tecnologia 
ContiRe.Tex, a Continental 
desenvolveu uma alterna-

tiva mais eficiente em ter-
mos energéticos e amiga 
do ambiente que lhe permite 
reciclar entre nove e quin-
ze garrafas de plástico por 
cada pneu, dependendo do 
tamanho do pneu.

Borracha sintética 
sustentável

Para o UltraContact NXT, 
a Continental utiliza até 
28% de materiais certifica-
dos pelo balanço de massa 
ISCC PLUS. Trata-se de 

borracha sintética susten-
tável e de negro de fumo 
fabricados a partir de maté-
rias-primas de base biológi-
ca, biocircular e/ou circular. 
A certificação ISCC PLUS 
do mecanismo de equilíbrio 
assegura a transparência e 
a rastreabilidade ao longo 
da cadeia de abastecimen-
to, acompanhando a origem 
e as características das ma-
térias-primas, verificando a 
conformidade com critérios 
sustentáveis e certificando 
os produtos resultantes.

2030 com mais de 
40% de conteúdo 
renovável nos pneus

“A Continental está a 
trabalhar incansavelmente 
para desenvolver tecnolo-
gias inovadoras, produtos 
e serviços sustentáveis em 
toda a sua cadeia de valor, 
desde o fornecimento de 
materiais até à reciclagem 
de pneus em fim de vida”. 
O compromisso tem o hori-
zonte de 2030, ano em que 

o fabricante de pneus pre-
mium espera ter mais de 40 
por cento de conteúdo reno-
vável e reciclado nos seus 
pneus em produção. A Con-
tinental continua a sua ação 
no sentido de obter mate-
riais 100% sustentáveis em 
todos os seus produtos de 
pneus até 2050. O Ultra-
Contact NXT é um passo 
importante para cumprir es-
tes ambiciosos objetivos de 
sustentabilidade e para se 
tornar ofabricante de pneus 
mais progressista, tal como 
estabelecido no seu progra-
ma estratégico Vision 2030.

A Continental irá intro-
duzir gradualmente o Ultra-
Contact NXT na Europa. O 
pneu de série mais susten-
tável da Continental possui 
o símbolo “EV“ na parede 
lateral, que atesta sua com-
patibilidade para vários mo-
delos, tais como o Kia Niro, 
VW ID.3, Mercedes-Benz 
EQA, Tesla Model 3, Audi 
Q4 E-TRON, Skoda Octavia, 
VW Golf 8, Audi A3 entre 
muitos outros.

Objectivo é chegar a 2030 com pneus compostos por materiais renováveis em 40%

Continental de Lousado põe em marcha 
produção de pneus sustentáveis



12 O POVO FAMALICENSE 1 de Agosto de 2023

A famalicense Esacro 
- Escola de Acrodance, 
brilhou no palco do Global 
Dance Open 2023, realiza-
do em Ávila - Madrid, entre 
os dias 19 e 23 de julho. 
Com performances “im-
pressionantes”, os atletas 
da Esacro que representa-
ram Portugal neste mun-
dial conquistaram diversas 
medalhas, reafirmando a 
sua excelência e talento no 
mundo da acrobacia.

Na categoria Sénior 
Acro, o grupo da Esacro 
subiu ao topo do pódio, con-
quistando a cobiçada me-
dalha de ouro. Além disso, 
mostrando a diversidade do 
talento da escola, também 
garantiram a medalha de 
prata em várias outras ca-
tegorias: Grupo Mini, Grupo 
Júnior, Dupla Sénior e Solo 
Intermédio. O desempenho 
do Grupo Intermédio Acro 
também foi notável, garan-
tindo a medalha de bronze.

A Esacro foi agraciada 
com o prémio de “Melhor 
Escola Acro do Campeona-

to”, sendo reconhecida as-
sim a sua dedicação à arte 
da acrobacia e ao treino 
excepcional dos seus atle-
tas. O Global Dance Open 
atribuiu uma bolsa especial 
da Acrobatic Arts, uma or-
ganização comprometida 
com o desenvolvimento e 
a promoção de padrões de 
excelência em educação 
acrobática.

Os atletas da Esacro e 
toda a equipa técnica dese-
jam expressar seus since-
ros agradecimentos a todos 

os que os apoiaram durante 
o campeonato, criando um 
ambiente fantástico e enco-
rajador. O apoio incansável 
foi essencial para inspirar 
os atletas a darem o seu 
melhor em cada apresen-
tação.

A Esacro também ex-
pressa gratidão aos seus 
patrocinadores Solar da Vila 
e Clínicas Salgado Gomes, 
cujo apoio financeiro e lo-
gístico foram fundamentais 
para a participação no Glo-
bal Dance Open 2023. Sem 

o suporte desses parceiros, 
essa jornada vitoriosa não 
teria sido possível

Por fim, a escola tam-
bém agradece ao Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
local onde se encontram 
as suas instalações, pelo 
apoio financeiro e pela sua 
dedicação contínua ao de-
senvolvimento do desporto 
e das artes.

O Diretor Técnico, Trei-
nador Principal e Coreógra-
fo Emídio Santos comenta: 
vitória da Esacro no Global 
Dance Open 2023 será lem-
brada como um momento 
emblemático para a modali-
dade, representando a dedi-
cação, habilidade e paixão 
dos atletas e da equipa que 
trabalhou incansavelmente 
para alcançar o sucesso. 
A escola agora aguarda 
ansiosamente as futuras 
competições, esperando 
superar novamente todos 
os desafios que surgirem 
em seu 

ESACRO vence 
Global Dance Open 2023

Famalicense no pódio 
nos Campeonatos 
de Portugal

A famalicense Beatriz 
Fernandes atleta do Spor-
ting Clube de Braga esteve 
em grande destaque nos 
Campeonatos de Portugal 
2023 realizados pela Fede-
ração Portuguesa de Atle-
tismo em Braga, no Estádio 
1.º De Maio. Alcançou o 
terceiro lugar da classifica-
ção na categoria sb-23 na 
prova de 1.500 metros com 
a marca de 4:24:95.

“Família” EARO 
caminhou junta ao São 
Bento da Porta Aberta

A Escola Atletismo 
Rosa Oliveira organi-
zou, no passado sá-
bado, mais uma ida 
ao São Bento da Por-
ta Aberta, onde parti-
ciparam alguns atle-
tas, pais e amigos. 

ADC Arnoso Sta. Eulália 
celebrou 48 anos

A Associação 
Desportiva e Cultural 
de Arnoso Santa Eu-
lália, comemorou o 
seu 48.º aniversário, 
no passado sábado, 
com um jantar de as-
sociados e amigos. 

O vereador da Cultura da Cãmara Municipal, Pedro 
Oliveira, enalteceu todo o trabalho desenvolvido por esta 
direção ao longo do último ano e de todos aqueles que a 
antecederam.

O “Verde Melão” está de 
regresso à Praça – Merca-
do Municipal de Famalicão, 
para a segunda edição, 
trazendo consigo emble-
máticos produtos da nossa 
região: o melão casca de 
carvalho, o vinho verde e 
o fumeiro. “Verde Melão” 
acontece de 4 a 6 de agos-
to, com entrada livre.

O sumarento melão cas-
ca de carvalho volta a estar 
em destaque, pelas mãos e 
sabedoria dos produtores 
Augusto Martins e Joaquim 
Gonçalves, que trazem con-
sigo os melhores exempla-
res da colheita, numa ex-
periência de sabores sem 
igual.

E porque uma boa fa-
tia de melão assenta bem 
com um belo copo de vinho 
verde da nossa região, vão 
igualmente marcar presen-
ça no certame: a Casa Agrí-
cola de Compostela, os Vi-
nhos Castro e a Frutivinhos.

A preceito do ano passa-
do, também haverá fumeiro 
à mistura, com os produto-
res famalicenses: Fumeiro 
do Fernando, Fumeiro Rosa 

Mendes e Talho Divino Sal-
vador, que vão trazer al-
gumas das suas melhores 
iguarias.

Para além da venda e 
degustação dos produtos 
típicos da região, durante o 
“Verde Melão” haverá ainda 
a realização de dois show-
cookings, dinamizados do 
Chef famalicense Álvaro 
Costa, nos dias 4 e 5 de 
agosto, pelas 18h00. No pri-
meiro dia, a cozinha ficará a 
cargo da responsável pela 
cozinha do projeto “Stra-
muntana” (Vila Nova de 
Gaia), Chef Lídia Brás, e no 

segundo dia, do Chef Ma-
nuel Ferreira, Chef execu-
tivo do grupo hoteleiro, Art 
and Soul, e do restaurante 
“Galeria do Largo” (Porto).

O programa também 
abrange uma atividade diri-
gida aos emigrantes famali-
censes.

“Celebrar o Verão #Emi-
grantes #Famalicão” tem 
como finalidade promover 
os produtos tradicionais da 
nossa região junto da comu-
nidade emigrante, que está 
de regresso ao concelho 
por esta altura, e acontece 
no sábado, dia 5, entre as 

18h00 e as 23h00.
Ainda no âmbito do “Ce-

lebrar o Verão”, os emigran-
tes famalicenses que duran-
te este período passarem 
pelo stand “Famalicenses 
no Mundo”, receberão um 
voucher para degustação 
dos ‘produtos-estrela’ do 
“Verde Melão”.

Durante os três dias do 
evento, animação também 
é coisa que não vai faltar 
com o workshop “Danças 
do Mundo”, no dia 4, pelas 
15h30, uma atividade inse-
rida no FAMAFOLK - Festi-
val Internacional de Folclore 
de Vila Nova de Famalicão, 
que decorre esse fim de se-
mana, e animação musical, 
com concertos protagoniza-
dos por ACAFADO (sexta-
-feira, às 21h30), Costinha 
(sábado, às 21h30), e Jorge 
Lomba (domingo, às 17h00).

Para mais informações 
sobre a iniciativa “Verde 
Melão” consultar o portal do 
município em www.famali-
cao.pt/verde-melao-2023 .

“Verde Melão” vai na 2.ª edição e tem entrada livre 

Melão Casca de Carvalho 
e Vinho Verde desfilam 
na Praça-Mercado
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Há mais um milhão e 23 
mil euros a somar ao custo 
das obras de reabilitação do 
centro urbano. A proposta de 
revisão extraordinária dos 
preços foi submetida a vo-
tação na reunião de Câmara 
da passada quinta-feira, e 
passou com os votos favorá-
veis da maioria PSD/PP e os 
votos contra do PS.

O montante aprovado não 
compreende as duas revi-
sões ordinárias anteriores, 
acima dos 396 e 527 mil eu-
ros, o que remete a revisão 
global dos custos da emprei-
tada para próximo dos dois 
milhões de euros.

De acordo com a propos-
ta, este valor acrescido justi-
fica-se essencialmente pelo 
aumento com dos custos da 
mão de obra e pela subida 
significativa dos preços das 
matérias-primas que, em al-
guns casos, foi da ordem dos 
20 por cento.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 

aborda estas revisões de 
preços de forma natural, face 
ao contexto de instabilidade 
dos mercados e escassez 
de mão de obra, e prefe-
re sublinhar a importância 
de o dossier das obras do 
centro urbano ser mais “um 
dossier fechado”. Reconhe-
cendo que do lado de quem 
faz obra o foco é o ganho, 
deixou claro que da parte do 
município será sempre “o in-
teresse público” a estar em 
primeiro lugar e que, no caso 

em apreço, ele está salva-
guardado.

Do PS, o vereador Paulo 
Folhadela lamentou novas 
derrapagens orçamentais 
que oneram o erário público 
municipal. “Nós privilegia-
mos as contas certas”, disse, 
censurando a incapacidade 
de planeamento e orçamen-
tação que leva ao surgimen-
to destas revisões.

De referir que a obra inau-
gurada no passado mês de 
novembro significou um in-

vestimento de 9,5 milhões 
de euros, de um montante 
elegível de 6,7 milhões, que 
recebeu um cofinanciamen-
to de 3,9 por meio de duas 
candidaturas cofinanciadas 
pelo Norte 2020, através do 
Fundo Europeu de Desenvol-

vimento Regional.
Para além desta propos-

ta de revisão ocorreram ou-
tras, nomeadamente, para 
as obras de rwualificação 
da Biblioteca Municipal da 
ordem dos 176 mil euros, do 
lote 2 da rede urbana ciclável 

da ordem dos 122 mil euros, 
da beneficiação da escola de 
Avidos de 207 mil euros, e da 
escolas EB 2, 3 de Ribeirão 
da ordem dos 2,2 milhões de 
euros.

Proposta foi aprovada na última reunião de Câmara, com os votos contra do PS

Obras do centro urbano com acréscimo de custos 
superior a 1 milhão de euros

Fundação inaugura exposição 
“Mário Cesariny: Em todas as ruas 
te encontro”

A Fundação Cupertino 
de Miranda inaugura no 
próximo sábado a exposi-
ção “Mário Cesariny: Em 
todas as ruas te encontro”. 
A cerimónia está agendada 
para as 18h00.

A mostra, patente até 8 
de setembro, visa assina-
lar uma data especial, uma 
vez que a 9 de agosto Má-
rio Cesariny completaria 100 anos. Neste dia a Fundação promove uma visita orientada à 
exposição, com uma sessão de poesia, com Isaque Ferreira. A entrada é livre e inicia às 
18h00 terminando às 19h00, hora de nascimento de Mário Cesariny.



Os produtos em betão de 
A Cimenteira do Louro (ACL) 
podem ser conhecidos, ex-
perimentados e avaliados 
por arquitetos e clientes de 
todo o mundo através de 
uma solução tecnológica in-
terativa, baseada em realida-
de virtual, disponível no site 
da empresa.

Para além dos clientes 
finais, arquitetos e empre-
sas de construção podem 
recorrer à página de A Ci-

menteira do Louro na Inter-
net (wws.aclweb.pt) e entrar 
numa experiência imersiva 
e interativa em “showrooms” 
virtuais ou num simulador de 
ambientes, capaz de mostrar 
o resultado final de todos os 
pavimentos e revestimen-
tos disponíveis na empresa, 
além de proporcionar toda a 
informação técnica sobre os 
produtos.

“Com o simulador de 
ambientes, o cliente tem a 

possibilidade de explorar 
diferentes opções de pavi-
mentos e revestimentos em 
betão, tanto para ambientes 
exteriores como interiores”, 
explica Dinis da Silva, CEO 
de A Cimenteira do Louro, 
empresa de materiais de 
construção com sede em 
Vila Nova de Famalicão.

Através do simulador, que 
é intuitivo, o cliente poderá 
construir e visualizar como 
ficaria o seu espaço com 

diversas combinações de 
materiais, permitindo-lhe to-
mar decisões de compra in-
formadas sobre a decoração 
e design do seu lar ou pro-
jeto imobiliário. “Seja para a 
renovação do jardim, a re-
modelação ou a criação de 
um ambiente aconchegante 
na sala de estar, o simula-
dor de ambientes da ACL é 
uma valiosa ferramenta para 
materializar as ideias dos 
clientes”, considera Dinis da 
Silva.

A experiência digital pode 
ser “ainda mais envolvente” 
com o recurso a óculos de 
realidade virtual, colocando 
o utilizador dentro do próprio 
ambiente decorado com os 
materiais de A Cimenteira do 
Louro.

Através da realidade vir-
tual, A Cimenteira do Louro 
revoluciona a forma como 
passa a contactar com os 
seus clientes ou possíveis 
clientes, os quais podem 
estar em qualquer parte do 
mundo. Os “showrooms” dis-
poníveis, além de atingirem 
o mercado português, estão 
focados nos mercados dos 
Estados Unidos, Londres e 

Itália, onde a empresa portu-
guesa tem diversos clientes. 

“Nos últimos anos, A Ci-
menteira do Louro deu um 
passo em frente ao investir 
fortemente na comunicação 
digital para tornar mais rica 
a experiência dos nossos 
clientes e representantes 
nos diversos mercados inter-
nacionais”, explica Dinis da 
Silva, CEO da empresa.

Com esta aposta digital, 
a ACL revoluciona a forma 
como os clientes interagem 
e exploram os produtos da 
marca, “proporcionando uma 
experiência única e envol-
vente”, destaca Dinis da Sil-
va, acrescentando que tam-
bém está em causa “elevar a 
experiência a um novo pata-
mar de realismo”.

O conceito de “showroom” 
virtual interativo permite que 
os utilizadores explorem os 
produtos em 3D e em tem-

po real, como se estivessem 
a visitar um espaço físico. 
Com uma interface intuitiva, 
os clientes da ACL podem 
navegar pelos vários am-
bientes do “showroom” e ob-
ter informações detalhadas 
sobre cada produto. Além 
disso, os utilizadores podem 
interagir virtualmente com os 
produtos, experimentando-
-os como se estivessem a 
usar o produto fisicamente.

“O objetivo é proporcionar 
aos nossos clientes e aos 
nossos parceiros a oportu-
nidade de conhecerem os 
nossos produtos de uma for-
ma inovadora e confortável, 
independentemente da sua 
localização”, afirma o CEO 
da ACL. E adianta: “Com os 
‘showrooms’ virtuais esta-
mos a ultrapassar barreiras 
geográficas e a proporcionar 
uma experiência de compra 
mais personalizada e envol-
vente.”
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Tecnologia virtual para chegar 
a arquitetos e clientes de todo o mundo 
é aposta d’ A Cimentreira do Louro

Opinião, por Sofia Lopes Correia

O nosso comércio, 
o nosso estacionamento!

Saudades! Tenho muitas saudades das idas ao centro da 
minha querida cidade de Vila Nova de Famalicão para fazer 
compras no comércio local como antigamente!

Com certeza, a maioria da população está cada vez mais 
triste e desiludida como eu.

Longe vão os tempos em que dávamos um “saltinho” ao 
centro da cidade e, em pouco tempo, conseguíamos ir a um 
restaurante comprar comida, ao lado numa pastelaria com-
právamos um bolinho e ainda sobrava tempo para uma ida 
à loja de roupa comprar um vestido novo. Nos dias de hoje, 
isso é quase impossível...

Decidiram fazer obras no centro da nossa cidade que em nada contribuíram para fo-
mentar o desenvolvimento e a continuidade do comércio local. Pelo contrário, os comer-
ciantes viram-se obrigados a fechar portas ou a mudar de instalações estrategicamente. 

Assim como, na minha opinião e na de muita gente, conseguiram descaracterizar o que 
tínhamos de mais bonito e emblemático. Já não bastava o terrível período da Covid-19, as 
obras constantemente prorrogadas e a dificultar o acesso e a simples circulação de trânsito 
e pessoas prejudicaram ainda mais o comércio no centro da cidade. A tudo isso junta-se a 
terrível e preocupante falta de estacionamento.

Para além de inicialmente terem prometido os poucos lugares de estacionamento grátis, 
resolveram de repente decidir cobrar pelo estacionamento precisamente na Praça Mouzi-
nho de Albuquerque (antigo campo da feira), como se não bastasse pagar estacionamento 
no parque D. Maria II.

Uma simples ida ao mercado municipal torna-se um suplício, pois só de pensar onde 
poderei estacionar, é uma grande dor de cabeça.

E porque não terem feito antecipadamente um bom planeamento? Por que não encon-
trar melhores soluções, nomeadamente fazerem um parque subterrâneo na dita Praça D 
Maria II? Sem dúvida teria sido a melhor solução possível. Depois disto tudo, ainda querem 
que o reduzido parque de estacionamento Mouzinho de Albuquerque seja pago. 

Agora só nos resta considerarem as propostas feitas pelo Partido Socialista, em que o 
estacionamento não seria cobrado em dias úteis pelo menos por uma hora e isenção tam-
bém aos fins de semana incentivando que as pessoas façam as suas compras no comércio 
local em vez de afastá-las.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
1 de Agosto de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

RELAX

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

GABRIELA
Últimos dias. Venha-se realizar c/ 
um bom 69 envolvendo carícias c/ 
beijinhos miminhos e muito mais, 
espanholada ao natural. Tudo nas 

calminhas estilo namoradinha.

915 654 526 | 915 637 044

NOVIDADE
Mulata cheirosa, pele macia, 
meiga, adoro dar e receber 
miminhos s/ pressas. Oral 
profundo, amo 69 e todas 

posições, fotos reais.
TLM.: 934 194 736

1.ª VEZ TRAVESTY
Mamas XXL, 

DT 20X5. Foto real.
TLM.: 924 251 609

ALUGO 
Lugar de garagem entre 

as Ruas Adriano Pinto Bastos 
e Alves Roçadas. 60€

TLM.: 939 072 973

PAPELARIA VELOSO
Está a aproximar-se o novo ano letivo!

Reserve já os Manuais escolares
 e aproveite os descontos que temos 

para si! pvelosofamalicao@gmail.com. 
Rua Luis Barroso, n.º 42 4760-153 V.N.F.

TLF.: 961 548 910 | 252 133 389

1.ª VEZ
 LOIRAÇA SAFADA
Boca veludo faz um oral que 
deixa os homens loucos por 
mais.Também massagem 

erótica prostáica, relax final 
feliz c/ acessórios. 24 horas.
TLM.: 936 184 736

FAMALICÃO
1.ª vez Travesty Crystal, 

ativa/passiva, bem dotada, 
oral quente, safadinha.

TLM.: 920 075 642

TRAVESTY
Negra, dt. de ferro, 
boca de mel, rabulo 
guloso, completa. 

24 horas.
TLM.: 911 730 262

CAVALHEIRO
Divorciado c/ 40 anos 

procura senhora p/ 
futuro compromisso.

TLM.: 969 390 033

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX




